
EDITORIAL 
 
Recentemente os jornais de grande circulação do país divulgaram as informações de que “De 2007 para 
2008, a produção cientifica brasileira cresceu 56% e o pais passou da 15α para a 13α colocação no ranking 
mundial de artigos publicados em revistas especializadas. “ e que ”No aspecto quantitativo, o Brasil foi o 
pais que mais cresceu na lista das 20 nações com mais artigos publicados em periódicos científicos 
indexados pelo ISI. Em 2008, 30.145 artigos de instituições brasileiras foram aceitos nessas publicações. 
Em 2007, esse numero era 19.436.” 
Com esses números o Brasil teria ultrapassado a Rússia e a Holanda no ranking. 
Artigos relativos ao tema posteriormente publicados questionaram a metodologia adotada na formação do 
ranking e houve quem se auto atribuiu os méritos da conquista. Discussões à parte, o importante é que 
houve crescimento da produção cientifica brasileira e este fato é de inquestionável relevância. 
Nenhum investimento dá retorno maior que o investimento no desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 
Não é por acaso que todas as nações desenvolvidas economicamente, assim como as grandes empresas, 
fizeram – e continuam fazendo – pesados investimentos em educação, pesquisa cientifica e tecnológica. 
O caminho a percorrer no sentido de se levar o pais à condição de grande nação tecnológica e, em 
consequência, de nação econômica e socialmente desenvolvida não é segredo para ninguém – é muito 
estudar e pesquisar. 
A iniciação cientifica é o primeiro passo dessa caminhada e todos os nossos estudantes devem dá-lo, para 
o bem da nação e para seu próprio desenvolvimento profissional. 
A iniciação cientifica é o instrumento que permite introduzir os estudantes de graduação potencialmente 
mais promissores, quaisquer que sejam os seus cursos , na pesquisa cientifica. Nesse aspecto, os alunos 
participantes dos projetos de iniciação cientifica tem uma posição elevada frente aos seus pares e a 
atividade desenvolvida é de fundamental importância para a sua formação acadêmica. 
Para o Centro Universitário de Lins, a iniciação cientifica e a pesquisa são deveres a cumprir, ao lado do 
ensino e da extensão. Por isso a pesquisa e a iniciação cientifica merecem a criação da Pró-reitoria de 
Pesquisa, órgão estatutariamente responsável por essas atividades na instituição e há o compromisso da 
Reitoria de destinar mais recursos para o desenvolvimento dessas fundamentais atividades. 
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